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NOTAS METODOLÓGICAS

1 - Os indicadores regionais utilizam dados primários da Pes quisa

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os painéis d e produtos e

informantes são específicos para cada região.

2 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como refer ência

a estrutura média do Valor da Transformação Industrial refe rente ao período

1998/2000. Para a Indústria Geral segundo esta variável, os produtos

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: Am azonas, 38

produtos (72%), Pará, 23 produtos (73%), Região Nordeste, 1 62 produtos

(62%); Ceará, 62 produtos (61%); Pernambuco, 76 produtos (5 0%); Bahia, 79

produtos (66%); Minas Gerais, 143 produtos (64%); Espírito Santo, 24

produtos (71%); Rio de Janeiro, 137 produtos (56%); São Paul o, 490 produtos

(55%); Paraná, 136 produtos (52%); Santa Catarina, 113 prod utos (50%); Rio

Grande do Sul, 197 produtos (55%) e Goiás, 49 produ tos (46%). 

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais sã o

idênticos aos adotados no nível Brasil. A fórmula de cálculo adotada é uma

adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com a tualização de pesos.

4 - São divulgados quatro tipos de índices:

- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produç ão do mês

de referência do índice com a média mensal produzida no ano ba se da

pesquisa (2002);

- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do ín dice em

relação a igual mês do ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: compara a produção acumulada no an o, de

janeiro até o mês de referência do índice, em relação a igual p eríodo do

ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO NOS ÚLTIMOS 12 MESES: compara a produção acumulada

nos últimos 12 meses de referência do índice em relação a igua l período

imediatamente anterior. 

Os demais ÍNDICES (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR) podem ser obtidos

pelo usuário a partir do índice Base Fixa Mensal.
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5 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à

retificação nos dados primários por parte dos informantes d a pesquisa. A

sistemática adotada para retificação de índices consiste n a divulgação,

junto com os resultados de cada mês de dezembro do ano (n), do “ índice Base

Fixa Mensal” do ano n-1, que passará então a ser de finitivo.

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo lógicos

podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Aven ida Chile, 500

4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telefon e: (21) 2142-4513.
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Comentários

Em abril, os índices regionais da produção industrial apres entam um

quadro de equilíbrio no confronto com igual mês de 2005. Dos q uatorze

locais pesquisados, seis mostram crescimento e seis regist ram queda. Rio de

Janeiro e Ceará mantêm estabilidade frente a abril do ano pas sado. Pará

(10,2%), Pernambuco (8,6%), Bahia (5,2%), Espírito Santo ( 1,3%), Minas

Gerais (1,2%) e região Nordeste (1,2%) mostram taxas positi vas enquanto

Santa Catarina (-10,2%), Amazonas (-9,0%), Rio Grande do Su l (-8,9%),

Paraná (-6,3%), Goiás (-4,9%) e São Paulo (-1,2%) apontam qu eda. Vale

ressaltar, nessa comparação, a influência da diferença de d ias úteis entre

abril de 2006 (18) e abril de 2005 (20) 

Ainda na comparação mensal, os resultados regionais de abri l

contrastam com o ritmo de crescimento de março, quando apena s dois locais

apresentaram queda. A desaceleração no ritmo produtivo ent re março e abril

atingem a maioria (treze) das quatorze regiões investigada s. Essa perda de

ritmo no indicador mensal também foi apontada no índice naci onal que

registrou crescimento de 5,3% em março e queda de 1,9% em abri l. Esse

movimento foi mais intenso no Amazonas (de 7,4% em março para -9,0% em

abril), Ceará (de 12,7% para 0,0%) e em Santa Catarina (de 2,0 % para

-10,2%). O único local que mostra aceleração na produção, en tre março e

abril, foi Pernambuco (de 3,9% para 8,6%), resultado influe nciado pelo

crescimento atípico em produtos de metal, por conta de conce ssão de férias

coletivas em abril de 2005, em uma importante empre sa do setor.
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Março Abril

Amazonas 7,4 -9,0

Pará 17,5 10,2

Região Nordeste 5,0 1,2

Ceará 12,7 0,0

Pernambuco 3,9 8,6

Bahia 6,2 5,2

Minas Gerais 7,0 1,2

Espírito Santo 2,0 1,3

Rio de Janeiro 1,2 0,0

São Paulo 6,9 -1,2

Paraná -3,1 -6,3

Santa Catarina 2,0 -10,2

Rio Grande do Sul -1,1 -8,9

Goiás 0,3 -4,9

Brasil 5,3 -1,9

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Locais

Indicadores da Produção Industrial

(Base: Igual período do ano anterior=100)
Indústria Geral

Resultados Regionais

2006

O indicador acumulado no primeiro quadrimestre do ano, fren te a igual

período de 2005, mostra um predomínio de resultados positiv os, que alcançam

dez das quatorze áreas pesquisadas. Neste índice, a lideran ça do desempenho

regional, em termos da magnitude do crescimento, permanece com Pará

(12,0%), sustentada, sobretudo, pelo maior dinamismo obse rvado na extração

do minério de ferro. Com taxas acima da média nacional (2,9%) figuram,

ainda: Ceará (7,8%), Bahia (6,3%), Minas Gerais (5,0%), Per nambuco (4,4%),

Amazonas (3,9%), Rio de Janeiro (3,7%) e São Paulo (3,2%). Ne stes locais

confirma-se o padrão de crescimento observado para o total d a indústria

brasileira ao longo do ano, marcado pelo dinamismo de segmen tos articulados

com bens de consumo duráveis e bens de capital, e de setores co m presença

importante nas exportações. A região Nordeste (2,9%), com t axa idêntica à

média nacional, e Espírito Santo (2,0%) também registram cr escimento,

enquanto os demais locais apresentam queda: Goiás (-0,3%), Santa Catarina

(-1,6%), Rio Grande do Sul (-3,6%) e Paraná (-5,7%) .

Na evolução regional do indicador acumulado nos últimos doz e meses,

dez dos quatorze locais mostram desempenho positivo. No ent anto,
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acompanhando o movimento observado em nível nacional, veri fica-se a

predominância de redução no ritmo de expansão entre março e a bril. O

movimento de desaceleração mais acentuado ocorreu no Amazo nas, que passou

de 10,7% em março para 7,9% em abril, seguido por Santa Catari na (de -1,5%

para -2,9%) e Paraná (de -1,1% para -2,0%). Pernambuco, que p assa de 2,9%

para 3,6%, e Pará (de 5,7% para 6,0%) foram os únicos locais qu e mostraram

ligeiro ganho entre março e abril neste tipo de com paração.

Em abril, a produção industrial do Amazonas recuou 9,0% em relação ao

mesmo mês do ano passado. No entanto, os indicadores para per íodos mais

abrangentes continuam positivos: 3,9% no acumulado no ano e 7,9% no

acumulado nos últimos doze meses.

Após três meses consecutivos com resultados positivos, a in dústria

amazonense mostrou retração no indicador mensal (-9,0%), c om decréscimo em

oito das onze atividades pesquisadas. Vale mencionar que es te resultado

sofre influência do menor número de dias úteis em abril deste ano (18) em

comparação com igual mês do ano passado (20). A maior contrib uição negativa

para a formação da taxa global veio de material eletrônico e e quipamentos

de comunicações (-10,3%), devido, não só a menor produção de telefones

celulares, mas também por uma base de comparação alta (abril de 2005),

quando a produção para a exportação era mais elevada. Também pode-se

destacar as influências negativas de alimentos e bebidas (- 15,7%) e de

produtos químicos (-38,4%), em função dos recuos na fabrica ção da maior

parte dos produtos pesquisados, entre os quais destacam-se : preparações em

xarope para a elaboração de bebidas e refrigerantes, no prim eiro setor; e

filmes e papéis fotográficos, no segundo. Por outro lado, os principais

impactos positivos foram observados em edição e impressão ( 26,7%) e outros

equipamentos de transporte (4,9%), explicados pelo aument o,

respectivamente, nos itens fitas de vídeo e magnéticas; mot ocicletas e suas

peças e acessórios.

O acréscimo de 3,9% no indicador acumulado no ano é explicado

sobretudo pelo desempenho positivo de sete dos onze ramos pe squisados. As

principais influências positivas vieram de material eletr ônico e

equipamentos de comunicações (6,1%) e outros equipamentos de transporte

(17,8%), que assinalaram, respectivamente, acréscimo na p rodução dos itens:
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televisores e aparelhos de DVDs; motocicletas e suas peças e acessórios. Em

sentido contrário, as pressões negativas mais importantes no cômputo geral

vieram de alimentos e bebidas (-7,5%) e de produtos químicos (-29,6%),

tendo em vista os decréscimos observados em: preparações em xarope para

elaboração de bebidas, refrigerantes; filmes e papé is fotográficos.

O indicador acumulado nos últimos doze meses acentua, na pas sagem de

março (10,7%) para abril (7,9%), a trajetória de desacelera ção no ritmo de

expansão da produção, iniciada em novembro de 2005.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Amazonas  2005-2006

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em abril, a indústria do Pará apresentou crescimento de 10,2% na

comparação com igual mês do ano anterior, sendo esta a nona ta xa positiva

consecutiva neste tipo de confronto. Os indicadores para pe ríodos mais

amplos também assinalaram resultados favoráveis: 12,0% no acumulado no ano

e 6,0% no acumulado nos últimos doze meses.

O avanço de 10,2% no indicador mensal da indústria paraense e stá

sustentado tanto pela indústria extrativa (7,3%) como pela indústria de

transformação (12,4%). Na primeira, a expansão está apoiad a na performance

favorável da extração de minérios de ferro. Na indústria de t ransformação,

quatro dos cinco ramos pesquisados apresentam avanço na pro dução,

sobressaindo o desempenho da metalurgia básica (23,6%) dev ido ao aumento na

fabricação, principalmente, de óxido de alumínio. Também v ale destacar o

crescimento significativo de alimentos e bebidas (15,4%), em função do
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incremento observado em crustáceos congelados. Por outro l ado, madeira

(-10,9%) exerceu a única pressão negativa, influenciada so bretudo pelo

recuo em madeira compensada e serrada.

O indicador acumulado no primeiro quadrimestre do ano regis trou

acréscimo de 12,0%, em decorrência, principalmente, da per formance

favorável da indústria extrativa (21,4%), pressionada em g rande parte pelo

aumento na extração de minérios de ferro. Entre os quatro seg mentos da

indústria de transformação (5,1%) que alcançaram taxas pos itivas, destacam-

se metalurgia básica (11,1%) e alimentos e bebidas (6,6%) in fluenciados, em

grande parte, pelos itens ôxido de alumínio; e crustáceos co ngelados,

respectivamente. A única pressão negativa no cômputo geral veio novamente

da madeira (-7,8%), que registra decréscimo, sobretudo, em madeira

compensada.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, ao assinalar

crescimento de 6,0%, mantém trajetória ascendente no ritmo de produção

iniciada em fevereiro (4,5%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Pará  2005-2006 

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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A indústria do Nordeste , em abril, registrou acréscimo de 1,2% na

comparação com igual mês do ano anterior, sexto resultado po sitivo

consecutivo neste tipo de confronto. Também apresentaram c rescimento os

9



indicadores para períodos mais abrangentes: 2,9% no acumul ado no ano e 1,2%

no acumulado nos últimos doze meses.

No indicador mensal, a expansão de 1,2% na indústria nordest ina foi

determinada pelo avanço em sete dos onze segmentos pesquisa dos, cabendo a

celulose e papel (34,4%), metalurgia básica (18,3%) e têxti l (9,4%) os

principais destaques. Estas atividades registraram aumen to, principalmente,

nos itens: celulose; barra, perfil e vergalhões de cobre; e t ecidos de

algodão, respectivamente. Por outro lado, os maiores impac tos negativos no

cômputo geral vieram das indústrias de produtos químicos (- 4,4%) e de

alimentos e bebidas (-4,1%), nas quais sobressaíram as dimi nuições na

produção de etileno não-saturado, e polietileno linear; am endoim, castanha

de caju e farinha de trigo, respectivamente.

O indicador acumulado no período janeiro-abril cresceu 2,9 % em

conseqüência, sobretudo, do aumento observado em sete das o nze atividades

pesquisadas. As maiores pressões positivas vieram de celul ose e papel

(30,3%), metalurgia básica (13,9%) e têxtil (9,0%), que reg istraram

incremento na produção, sobretudo, dos itens: celulose; ba rra, perfil e

vergalhões de cobre; e tecidos de algodão, respectivamente . A indústria de

vestuário (-22,2%) exerceu a contribuição negativa mais re levante,

influenciada, principalmente, pelo recuo no item vestuári o para uso

profissional.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, ao assinalar e xpansão

de 1,2%, mostra resultado ligeiramente inferior ao de março (1,6%).
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Nordeste  2005-2006

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em abril, a produção industrial do Ceará mostrou crescimento nulo

(0,0%), contra abril de 2005, enquanto os indicadores para p eríodos mais

abrangentes apresentaram resultados distintos: 7,8% no ac umulado no ano e

-1,1% no acumulado nos últimos doze meses.

O resultado de abril, após o forte avanço em março (12,7%), fo i

influenciado negativamente por quatro dos dez setores pesq uisados. O

principal impacto negativo veio de alimentos e bebidas (-17 ,2%), devido

sobretudo à queda na produção de amendoim e castanha de caju t orrados, e

biscoitos e bolachas. Vale citar também o recuo em vestuário (-32,2%), em

função da menor fabricação de vestuário para uso profission al e calças

compridas de uso feminino; e em calçados e artigos de couro (- 6,8%), por

conta de calçados de couro e de plástico. Por outro lado, as ma iores

pressões positivas vieram de têxtil (14,8%), decorrente do aumento na

produção de tecidos de algodão e de malha de fibras artificia is; máquinas,

aparelhos e materiais elétricos (101,6%), devido ao item tr ansformador; e

refino de petróleo e produção de álcool (30,9%), refletindo o aumento em

óleo diesel, óleos combustíveis, e óleos lubrifican tes.

No indicador acumulado no ano, a indústria cearense apresen tou

expansão de 7,8%, com taxas positivas em sete das dez ativida des

investigadas. Os maiores impactos positivos vieram, novam ente, de têxtil

(13,5%), refino de petróleo e produção de álcool (42,5%) e má quinas,
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aparelhos e materiais elétricos (79,1%). Nestes ramos dest acam-se os itens:

tecidos de algodão e de malha de fibras artificiais; óleo die sel, óleos

combustíveis, e asfalto; e transformadores, respectivame nte. Por outro

lado, as principais pressões negativas vieram de vestuário (-22,2%) e

alimentos e bebidas (-3,3%), conseqüência, sobretudo da qu eda na produção

de vestuário para uso profissional e calças compridas de uso feminino; e

biscoito, bolachas e massas alimentícias, respectiv amente.

Por fim, o indicador acumulado nos últimos doze meses, ao ass inalar

queda de 1,1%, interrompe o movimento de redução no ritmo de q ueda

observado nos últimos três meses.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Ceará  2005-2006

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em abril, a indústria de Pernambuco apresentou acréscimo de 8,6% em

relação a igual mês do ano anterior, sexto resultado positiv o consecutivo

neste tipo de comparação. Os indicadores para períodos mais abrangentes

prosseguem positivos: 4,4% no acumulado no ano e 3,6% no acum ulado nos

últimos doze meses.

A indústria pernambucana avançou no indicador mensal (8,6% ) com

resultados positivos em sete dos onze setores industriais p esquisados. A

principal influência para a formação da taxa geral veio de pr odutos de

metal (184,6%), em função da expansão atípica na produção de latas de

alumínio para embalagem, influenciado pela baixa base de co mparação,

provocada pela concessão de férias coletivas em importante empresa em abril
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de 2005. Vale mencionar ainda o bom desempenho de borracha e p lástico

(80,3%), decorrente da maior fabricação de filmes; e tubos, canos e

mangueiras de plástico; e alimentos e bebidas (5,7%), devid o, sobretudo, ao

aumento nos itens sorvetes e refrigerantes. Entre as quatro atividades que

registraram retração, os maiores recuos vieram de máquinas , aparelhos e

materiais elétricos (-18,9%), por conta da queda na produçã o de pilhas e

baterias elétricas; e lâmpadas e tubos incandescentes; e de produtos

químicos (-7,6%), explicado pela diminuição nos itens oxig ênio, e tintas e

vernizes para construção.

No indicador acumulado no primeiro quadrimestre do ano, a in dústria

pernambucana cresceu 4,4%, com oito dos onze segmentos apre sentando

incremento. As principais influências positivas foram ass inaladas por

alimentos e bebidas (6,3%) e metalurgia básica (11,4%), dev ido,

respectivamente, ao aumento na produção de refrigerantes e sorvetes; e

vergalhões de aço ao carbono, e chapas e tiras de alumínio. Em sentido

oposto, as maiores contribuições negativas foram observad as em produtos

químicos (-14,1%) e refino de petróleo e produção de álcool ( -42,7%), por

conta da diminuição na fabricação de borracha de estireno-b utadieno, e

álcool, respectivamente.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, na passagem de março

(2,9%) para abril (3,6%), mostrou aumento no ritmo de cresci mento pelo

segundo mês seguido.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Pernambuco  2005-2006

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em abril, a produção industrial da Bahia cresceu 5,2% em relação a

igual mês do ano passado, totalizando dez resultados positi vos consecutivos

neste tipo de comparação. Nos indicadores para períodos mai s amplos, as

taxas continuam positivas: 6,3% no acumulado no ano e 4,8% no acumulado nos

últimos doze meses.

O indicador mensal da indústria baiana apresentou expansão de 5,2%,

com contribuição positiva de sete das nove atividades indus triais

pesquisadas. O principal destaque positivo veio de celulos e e papel, que

assinala expansão de 42,9%, influenciado sobretudo pela pa ralisação para

manutenção em uma grande empresa do setor em abril de 2005. Ou tras

contribuições relevantes foram assinaladas por metalurgi a básica (35,6%),

por conta do incremento na fabricação de barra, perfil e verg alhões de

cobre, e vergalhões de aço ao carbono; e por refino de petróle o e produção

de álcool (3,4%), impulsionado pela produção de nafta, óleo diesel e óleos

combustíveis. Em sentido contrário, as influências negati vas foram

observadas em produtos químicos (-3,8%) e veículos automot ores (-19,9%),

devido, respectivamente, à menor fabricação de etileno não -saturado e

polietileno; e automóveis.

No indicador acumulado no primeiro quadrimestre do ano, a in dústria

baiana avançou 6,3%, com taxas positivas em seis dos nove set ores

investigados. As principais contribuições favoráveis vie ram de celulose e
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papel (35,5%), refino de petróleo e produção de álcool (9,1% ), em virtude

do acréscimo na produção de óleo diesel, óleos combustíveis e gasolina; e

de metalurgia básica (16,0%), por conta dos itens, barra, pe rfil e

vergalhões de cobre, e vergalhões de aço ao carbono. Por outr o lado, os

decréscimos mais relevantes foram assinalados por veículo s automotores

(-11,8%), explicado pelo recuo na fabricação de automóveis ; e por alimentos

e bebidas (-2,0%), devido à redução na produção de óleo de soj a refinado, e

farinhas e pellets da extração do óleo de soja.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, ao registrar a taxa de

4,8%, mostrou estabilidade em relação ao resultado de março (4,9%). Vale

destacar que este indicador oscila entre 4,0% e 5,0% desde no vembro de

2005.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Bahia  2005-2006

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em abril, a produção industrial de Minas Gerais apresentou, pelo

trigésimo terceiro mês consecutivo, crescimento (1,2%) na comparação com

igual mês do ano anterior. Em conseqüência, os resultados do s indicadores

para períodos mais abrangentes também são positivos: 5,0% n o acumulado no

período janeiro-abril e 5,5% no acumulado nos últim os doze meses.

O crescimento de 1,2% no indicador mensal está sustentado, s obretudo,

pelo desempenho da indústria extrativa (7,1%), devido, pri ncipalmente, ao

aumento na extração de minérios de ferro. A indústria de tran sformação
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amplia ligeiramente a produção (0,2%), com resultados posi tivos em oito dos

doze setores pesquisados. Neste segmento, os maiores impac tos positivos

vieram de máquinas e equipamentos (9,6%) e de refino de petró leo e produção

de álcool (7,8%), onde sobressaem, respectivamente, o comp ortamento

favorável dos produtos escavadeiras e gasolina. Por outro l ado, as

principais pressões negativas foram observadas em veículo s automotores

(-6,0%), por conta, sobretudo, da queda na produção de autom óveis; e em

produtos de metal (-14,8%), influenciado pela diminuição n a fabricação do

item estruturas de ferro e aço.

O crescimento de 5,0% no indicador acumulado no ano, frente a igual

período de 2005, reflete o acréscimo registrado tanto na ind ústria

extrativa (11,9%) quanto na indústria de transformação (3, 9%). A primeira,

que se destaca como principal contribuição para o índice ger al, foi

favorecida pelo bom desempenho na extração de minérios de fe rro, enquanto a

segunda foi influenciada pelo crescimento de dez das doze at ividades

pesquisadas. Nesta última, os maiores impactos positivos v ieram de veículos

automotores (7,0%), alimentos (5,7%) e de máquinas e equipa mentos (13,3%),

por conta sobretudo da boa performance dos itens: automóvei s, iogurte e

escavadeiras, respectivamente. Entre os ramos que assinal aram resultados

negativos, produtos de metal (-5,1%) exerceu a principal pr essão, com

destaque para os produtos bobinas ou chapas de aço inoxidáve l e vergalhões

de aços ao carbono.

O indicador acumulado nos últimos doze meses apresenta desa celeração

no ritmo de expansão, uma vez que registrou crescimento de 5, 5% em abril

contra 6,2% em março.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Minas Gerais  2005-2006

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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A produção industrial do Espírito Santo , no mês de abril, cresceu

1,3% em relação ao mesmo mês do ano passado. Nos indicadores p ara períodos

mais abrangentes os resultados são positivos: 2,0% no acumu lado do primeiro

quadrimestre do ano e 0,5% no acumulado nos últimos  doze meses.

No crescimento de 1,3%, observado no índice mensal, destaca -se

sobretudo o bom desempenho da indústria extrativa (6,3%) e d a metalurgia

básica (3,8%), influenciadas pelo acréscimo observado nos itens: minério de

ferro; e lingotes, blocos e tarugos, respectivamente. Por o utro lado,

celulose e papel (-3,6%) e minerais não-metálicos (-6,2%) a ssinalam os dois

únicos resultados negativos, pressionados pelos recuos em pastas químicas

de madeira (celulose); e em cimento e ladrilhos, re spectivamente.

No indicador acumulado no ano, a indústria capixaba mostra e xpansão

de 2,0%, frente ao mesmo período do ano passado, com a metalur gia básica

(10,5%) exercendo o principal impacto positivo. Em sentido contrário,

somente duas atividades reduzem a produção: indústria extr ativa (-3,5%),

ainda influenciada pelos recuos nos três primeiros meses do ano, e celulose

e papel (-2,7%).

O indicador acumulado nos últimos doze meses, ao assinalar o ligeiro

crescimento de 0,5%, mantém trajetória de desaceleração no ritmo de

expansão, observada desde setembro do ano passado ( 7,2%).
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Espírito Santo  2005-2006

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em abril, a produção industrial do Rio de Janeiro mostra variação

nula (0,0%) frente a igual mês do ano anterior, interrompend o a seqüência

de oito taxas positivas consecutivas neste tipo de comparaç ão. O indicador

acumulado no ano ficou em 3,7%, mantendo o mesmo ritmo observ ado no último

quadrimestre do ano passado (3,6%), enquanto o indicador ac umulado nos

últimos doze meses (2,6%) assinalou ligeiro recuo em relaçã o a março

(3,0%).

A estabilidade na atividade industrial fluminense (0,0%), observada

na comparação com igual mês do ano passado, reflete a manuten ção da

performance favorável da indústria extrativa (5,2%) e a seg unda taxa

negativa consecutiva na indústria de transformação (-1,2% ). Vale destacar

que estes resultados são influenciados pelo menor número de dias úteis em

abril deste ano (dezoito) frente a abril de 2005 (vinte). Na i ndústria

extrativa, que cresce há quatorze meses, o destaque é o petró leo. Na

indústria de transformação, sobressaem os recuos vindo da m etalurgia básica

(-14,0%), ainda influenciada pela paralisação de uma grand e empresa, e de

veículos automotores (-13,9%), por conta da queda na produç ão de caminhões.

Entre os quatro ramos que apresentam taxas positivas, as ind ústrias de

alimentos (20,0%) e de refino de petróleo e produção de álcoo l (6,1%)

respondem pelos maiores impactos positivos, influenciado s, principalmente,
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pelos avanços na fabricação de preparações e conservas de pe ixes e óleo

diesel, respectivamente.

No indicador acumulado do primeiro quadrimestre no ano, a in dústria

fluminense cresce 3,7%, apoiada sobretudo na expansão de 14 ,1% observada na

indústria extrativa. A indústria de transformação avança 1 ,4%, com seis dos

doze ramos analisados expandindo a produção, ficando as mai ores

contribuições positivas com alimentos (16,7%) e bebidas (1 3,2%)

influenciados, em grande parte, pelos itens preparações e c onservas de

peixes e cervejas e chope, respectivamente. Entre as ativid ades que reduzem

a produção, destaca-se, também neste tipo de confronto, met alurgia básica,

decréscimo de 11,7%, pressionada pelos recuos de bobinas ou chapas de aço

ao carbono e de folhas-de-flandres.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Rio de Janeiro 2005-2006

Índice Quadrimestral
Base: Igual período do ano anterior = 100
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A taxa anualizada, medida pelo indicador acumulado nos últi mos doze

meses, assinala, na passagem de março (3,0%) para abril (2,6 %), ligeira

desaceleração no ritmo de crescimento. Este movimento está presente tanto

na indústria extrativa, que passa de 18,5% em março para 17,2 % em abril,

como na indústria de transformação (de -0,2% para - 0,5%).

A indústria de São Paulo apresentou, em abril, recuo de 1,2% na

comparação contra igual mês do ano anterior. Os indicadores acumulado para

o primeiro quadrimestre do ano, que ficou em 3,2%, e o acumula do nos
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últimos doze meses (3,0%) assinalaram crescimento. Nos trê s confrontos, os

resultados foram superiores à média nacional: -1,9%, 2,9% e 2,6%,

respectivamente.

No índice mensal, a redução de 1,2%, primeiro resultado nega tivo

desde setembro de 2005 (-1,5%), foi influenciada sobretudo pelos recuos

observados em quatorze dos vinte segmentos pesquisados. O m aior impacto

negativo no desempenho global veio da indústria farmacêuti ca (-21,2%),

seguido, em menor medida, por produtos de metal (-9,2%) e máq uinas e

equipamentos (-4,0%). Estes ramos registraram, respectiv amente, queda na

fabricação dos itens: medicamentos; molas e folhas de molas de ferro/aço,

artefatos de alumínio para uso doméstico; aparelhos

elevadores/transportadores, rolamentos de esfera. Em con traposição, os

principais impactos positivos foram assinalados por refin o de petróleo e

produção de álcool (18,8%) e edição e impressão (13,0%), dev ido

principalmente ao aumento na produção de óleo diesel, e gaso lina; e livros

e revistas, respectivamente.

A expansão de 3,2% no indicador acumulado nos quatro primeir os meses

do ano, em relação a igual período de 2005, reflete o comporta mento

positivo de doze das vinte atividades pesquisadas, com dest aque para

veículos automotores (7,8%), material eletrônico e equipa mentos de

comunicações (19,8%) e refino de petróleo e produção de álco ol (8,7%).

Entre os produtos, que tiveram incremento em cada um destes s etores, os

principais foram: automóveis; telefones celulares e equip amentos para

telefonia celular; óleo diesel e gasolina, respectivament e. Em sentido

oposto, produtos de metal (-6,6%) e metalurgia básica (-3,2 %) sobressaem

com os maiores impactos negativos, em função sobretudo da re dução observada

na fabricação de molas e folhas de molas de ferro/aço e ligas d e alumínio

em formas brutas, respectivamente. Avaliando-se os índice s por quadrimestre

observa-se em 2006 que a indústria paulista aumenta o ritmo d e crescimento

em relação ao terceiro quadrimestre de 2005.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
São Paulo 2005-2006
Índice Quadrimestral

Base: Igual período do ano anterior = 100
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No índice acumulado nos últimos doze meses, o resultado foi d e 3,0%,

com ligeira desaceleração no ritmo de expansão em r elação a março (3,6%).

Em abril de 2006, a produção industrial do Paraná recua 6,3%, na

comparação com igual período do ano anterior, décimo result ado negativo

consecutivo neste tipo de comparação. Nos índices acumulad o no ano e

acumulado nos últimos doze meses, também observam-se taxas negativas: -5,7%

e -2,0%, respectivamente.

A queda de 6,3% no índice mensal reflete o comportamento desf avorável

de oito dos quatorze ramos pesquisados. O setor que mais cont ribuiu

negativamente para a formação do índice global foi veículos automotores

(-21,4%), decorrente, em grande parte, da diminuição na pro dução de bombas

injetoras para veículos, por conta de férias coletivas conc edidas por

importante empresa do setor, e automóveis. Outros setores t ambém

apresentaram impactos negativos relevantes: refino de pet róleo e produção

de álcool (-7,4%), devido, sobretudo, à queda na fabricação de óleo diesel;

alimentos (-3,3%), pressionado, principalmente, pelo ite m açúcar cristal; e

madeira (-9,8%), com destaque para a queda em madeira compen sada. Por outro

lado, edição e impressão (26,4%) sobressai com a maior contr ibuição
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positiva impulsionado, sobretudo, pelo avanço na produção de livros e

brochuras.

O indicador acumulado nos primeiros quatro messes do ano, fr ente a

igual período de 2005, recuou 5,7%, com oito segmentos assin alando queda.

Os principais destaques negativos vieram de veículos autom otores (-18,2%),

máquinas e equipamentos (-15,1%) e edição e impressão (-14, 7%). Por outro

lado, entre os ramos que mostram crescimento, sobressaem ce lulose e papel

(8,9%), por conta do item papel cartão, e borracha e plástico (16,8%), em

função, principalmente, do aumento em tubos, canos e mangue iras de

plástico.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, ao recuar 2,0% em

abril, acentua a trajetória de desaceleração da produção in dustrial

paranaense que ocorre desde julho do ano passado.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Paraná  2005-2006

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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O setor industrial de Santa Catarina , após crescer em março, volta a

mostrar queda no indicador mensal em abril deste ano (-10,2% ). Nos

indicadores para períodos mais amplos os resultados são neg ativos: -1,6% no

acumulado para o primeiro quadrimestre do ano e -2,9% no acum ulado nos

últimos doze meses.

A queda de 10,2%, no confronto abril 06/abril 05, menor taxa d esde

maio de 2003 neste tipo de comparação, teve perfil generaliz ado atingindo
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oito dos onze ramos industriais pesquisados. Vale menciona r aqui a

influência do menor número de dias úteis em abril deste ano (d ezoito)

comparado com o mesmo mês de 2005 (vinte). A principal contri buição

negativa na formação da média global veio de alimentos (-17, 8%),

pressionado pela queda de produção na maior parte dos produt os pesquisados,

com destaque para carnes e miudezas de aves, por conta da meno r demanda

externa. Em seguida, vale destacar os resultados negativos observados em

madeira (-30,0%), máquinas e equipamentos (-9,2%), têxtil (-10,3%) e

vestuário (-16,6%). Estes ramos têm como maiores destaques negativos os

itens: folhas para folheados; compressor e refrigeradores ; toalha de banho,

rosto e mãos, e tecidos e feltros; e conjuntos de malha de uso m asculino e

feminino, respectivamente. Por outro lado, veículos autom otores (8,5%)

exerce a principal pressão positiva, impulsionado, especi almente, pela

maior fabricação de carrocerias para caminhões e ôn ibus.

O setor fabril catarinense mostrou, nestes quatro primeiro s meses do

ano (-1,6%), desaceleração no ritmo de queda em relação ao ín dice do último

quadrimestre do ano passado (-5,4%), ambas as comparações c ontra igual

período do ano anterior. Na formação do indicador acumulado no ano, seis

dos onze ramos pesquisados assinalaram recuo, com destaque para a

performance adversa das indústrias de alimentos (-9,3%) e m adeira (-21,6%)

que apontam decréscimo nos itens carnes e miudezas de aves e f olhas para

folheados, respectivamente. Entre as atividades que regis traram resultados

positivos, sobressaem veículos automotores (22,7%) e borr acha e plástico

(16,8%), principalmente, em função dos avanços observados em carrocerias

para caminhões ônibus, e peças e acessórios plásticos para v eículos

automotores, respectivamente.

O índice acumulado nos últimos doze meses, ao assinalar qued a de

2,9%, prossegue mostrando taxas negativas e clara trajetór ia de

desaceleração no ritmo produtivo iniciada no início  de 2005.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Santa Catarina 2005-2006

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em abril de 2006, frente a igual mês do ano anterior, a indústr ia do

Rio Grande do Sul apresentou forte queda (-8,9%). Os indicadores para

períodos mais abrangentes, acumulado no ano e acumulado nos últimos doze

meses, também registraram decréscimo, exibindo ambos o mes mo resultado

(-3,6%).

No indicador mensal, o recuo de 8,9% decorre em grande parte d o

desempenho adverso observado na maioria (onze) dos quatorz e ramos

pesquisados. Os maiores impactos negativos vieram de fumo ( -23,1%),

calçados e artigos de couro (-16,6%) e refino de petróleo e pr odução de

álcool (-19,9%) que apresentaram diminuição na produção, s obretudo, dos

itens: fumo processado; calçados de material sintético, ca lçados de couro;

naftas para petroquímica e óleo diesel, respectivamente. P or outro lado, as

principais influências positivas na média geral vieram de c elulose e papel

(14,9%), em que sobressaiu o aumento na fabricação de celulo se; e

metalurgia básica (11,7%), que registrou avanço, principa lmente, de barras

de outras ligas de aço e vergalhões de aço ao carbo no.

No indicador acumulado no primeiro quadrimestre do ano, a in dústria

gaúcha assinala queda de 3,6%, com nove dos onze segmentos pe squisados

mostrando decréscimo. Máquinas e equipamentos (-16,3%), c alçados e artigos

de couro (-6,0%) e refino de petróleo e produção de álcool (-8 ,0%)

respondem pelos impactos negativos mais relevantes no índi ce geral da
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indústria. Nestes ramos sobressaem os itens: aparelhos de a r condicionado,

e máquinas para colheita; tênis de couro, e calçados de couro ; naftas para

petroquímica, e gasolina, respectivamente. Em sentido con trário, alimentos

(3,0%) e bebidas (9,2%) exerceram as principais pressões po sitivas,

impulsionados, especialmente, pela maior fabricação de ca rnes bovinas; e

refrigerantes.

O indicador acumulado nos últimos doze meses acentua o ritmo de queda

na passagem de março (-3,2%) para abril (-3,6%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Rio Grande do Sul  2005-2006

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
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O setor industrial de Goiás , após registrar resultado positivo por

quatro meses consecutivos, aponta recuo (-4,9%) na compara ção contra igual

mês do ano anterior. O indicador acumulado no ano também assi nala ligeiro

decréscimo (-0,3%), enquanto o indicador acumulado nos últ imos doze meses

apresenta expansão (1,0%).

Em relação a abril do ano passado, a indústria goiana recuou 4 ,9%,

com queda em três dos cinco setores pesquisados. O principal destaque

negativo veio de alimentos e bebidas (-9,3%) pressionado, e m grande parte,

pelos itens tortas e bagaços de soja. Outra contribuição neg ativa relevante

na média geral foi observado na indústria extrativa (-20,6% ), devido à

queda na fabricação de amianto. Entre os ramos que mostram cr escimento,

produtos químicos, com expansão de 34,5%, revela a maior inf luência
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positiva impulsionado principalmente pelo avanço na fabri cação de

medicamentos.

No índice acumulado no período janeiro-abril, contra igual período do

ano anterior, a indústria goiana apresentou ligeira variaç ão negativa

(-0,3%), com a indústria extrativa (-24,1%) exercendo o pri ncipal impacto

negativo, pressionada pela redução na fabricação de amiant o. A indústria de

transformação, por sua vez, assinala expansão (2,2%), infl uenciada em

grande parte pelos avanços observados em metalurgia básica (14,2%) e

produtos químicos (10,7%). Nestes segmentos sobressaem a a mpliação na

produção de ferroníquel e medicamentos, respectivamente. Por outro lado, o

único ramo em queda foi alimentos e bebidas (-1,1%), pressio nado pelo

decréscimo na fabricação de farinhas e pellets de soja e maionese.

O indicador acumulado nos últimos dozes meses, ao crescer 1, 0%,

mantém a trajetória de desaceleração no ritmo de produção in iciada em

agosto do ano passado.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
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Mensal
Acumulado
Jan - Abr

Acumulado
12 Meses

Amazonas -9,0 3,9 7,9

Pará 10,2 12,0 6,0

Região Nordeste 1,2 2,9 1,2

Ceará  0,0 7,8 -1,1

Pernambuco 8,6 4,4 3,6

Bahia 5,2 6,3 4,8

Minas Gerais 1,2 5,0 5,5

Espírito Santo 1,3 2,0 0,5

Rio de Janeiro -0,0 3,7 2,6

São Paulo -1,2 3,2 3,0

Paraná -6,3 -5,7 -2,0

Santa Catarina -10,2 -1,6 -2,9

Rio Grande do Sul -8,9 -3,6 -3,6

Goiás -4,9 -0,3 1,0

Brasil -1,9 2,9 2,6

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Taxa de Variação (%)
LOCAIS

Tabela 1
      Indicadores Conjunturais da Indústria

Resultados Regionais
Abril/06
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Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas 90,04 -0,30 121,40 9,04 97,16 -0,21 - -

  Alimentos e bebidas 92,54 -1,28 106,59 0,66 99,89 -0,03 96,68 -1,09

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil - - - - 109,04 0,72 113,53 3,05

  Vestuário e acessórios - - - - 77,79 -0,49 77,76 -1,66

  Calçados e artigos de couro - - - - 105,43 0,21 103,25 0,52

  Madeira - - 92,23 -0,86 - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - 104,26 0,24 130,33 1,17 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 119,50 0,53 - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 91,45 -0,46 - - 101,59 0,23 142,48 2,51

  Produtos químicos 70,41 -1,02 - - 99,40 -0,13 140,24 1,94

  Borracha e plástico 109,88 0,24 - - - - - -

  Minerais não metálicos - - 101,82 0,10 108,75 0,46 83,70 -0,77

  Metalurgia básica - - 111,05 2,83 113,88 0,91 151,47 0,62

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 112,45 0,66 - - - - 129,71 0,54

  Máquinas e equipamentos 101,28 0,05 - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 102,09 0,05 179,11 2,10

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 106,12 2,51 - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 125,55 0,78 - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 117,82 2,21 - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 103,91 3,91 112,00 12,00 102,89 2,89 107,77 7,77

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades
Amazonas Pará

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2006

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Abril, segundo Atividades de Indústria

Região Nordeste Ceará

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2006

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Abril, segundo Atividades de Indústria
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Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas 111,88 1,67 114,14 2,60 - -

  Alimentos 105,73 0,79 116,73 1,24 100,68 0,05

  Bebidas 107,41 0,11 113,17 0,81 104,23 0,09

  Fumo 108,38 0,16 - - - -

  Têxtil 105,21 0,19 97,46 -0,04 97,56 -0,06

  Vestuário e acessórios - - - - 95,53 -0,07

  Calçados e artigos de couro - - - - - -

  Madeira - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 105,25 0,19 - - 101,42 0,07

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - 109,36 0,67 103,07 0,20

  Refino de petróleo e álcool 103,29 0,19 100,63 0,09 108,71 0,63

  Farmacêutica - - 107,02 0,56 103,10 0,18

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - 85,98 -0,30 99,20 -0,03

  Outros produtos químicos 102,53 0,15 96,73 -0,25 100,67 0,05

  Borracha e plástico - - 92,14 -0,22 99,34 -0,04

  Minerais não metálicos 106,10 0,41 100,87 0,05 97,72 -0,07

  Metalurgia básica 99,59 -0,09 88,28 -1,42 96,85 -0,13

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 94,86 -0,23 - - 93,45 -0,29

  Máquinas e equipamentos 113,25 0,51 - - 103,14 0,29

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - 132,76 0,39

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 104,30 0,19

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - 119,79 0,79

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 106,99 0,95 98,97 -0,06 107,81 0,97

  Outros equipamentos de transporte - - - - 99,97 -0,00

  Mobiliário - - - - - -

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 105,00 5,00 103,73 3,73 103,22 3,22

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2006

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Abril, segundo Atividades de Indústria

Minas Gerais Rio de Janeiro São Paulo
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Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas - - - - - -

  Alimentos 99,97 -0,01 90,68 -2,34 103,01 0,48

  Bebidas 111,90 0,28 - - 109,19 0,29

  Fumo - - - - 93,06 -0,50

  Têxtil - - 100,39 0,05 - -

  Vestuário e acessórios - - 96,06 -0,27 - -

  Calçados e artigos de couro - - - - 94,01 -0,78

  Madeira 88,60 -0,76 78,36 -1,38 - -

  Celulose, papel e produtos de papel 108,89 0,67 103,51 0,30 106,65 0,28

  Edição, impressão e reprodução de gravações 85,27 -1,09 - - 97,95 -0,06

  Refino de petróleo e álcool 100,98 0,10 - - 92,00 -0,77

  Farmacêutica - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - -

  Outros produtos químicos 91,98 -0,30 - - 96,94 -0,34

  Borracha e plástico 116,79 0,47 116,82 1,15 102,90 0,12

  Minerais não metálicos 91,63 -0,35 92,56 -0,46 - -

  Metalurgia básica - - 95,43 -0,12 101,03 0,04

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 101,86 0,05 - - 88,21 -0,72

  Máquinas e equipamentos 84,87 -1,51 98,28 -0,25 83,72 -1,52

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 113,01 0,24 106,24 0,28 - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 81,83 -3,21 122,66 1,42 99,51 -0,04

  Outros equipamentos de transporte - - - - - -

  Mobiliário 89,35 -0,29 - - 96,50 -0,10

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 94,29 -5,71 98,37 -1,63 96,39 -3,61

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades
Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2006

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Abril, segundo Atividades de Indústria
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Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Indústria Geral 124,37 145,85 129,87 116,60 107,38 90,97 110,52 109,28 103,91 111,31 110,73 107,90

 Indústrias Extrativas 79,20 93,30 95,73 86,14 91,57 93,99 87,21 88,70 90,04 92,15 91,96 91,63

 Indústria de Transformação 126,07 147,83 131,15 117,59 107,82 90,89 111,34 109,95 104,34 111,95 111,34 108,42

  Alimentos e bebidas 93,04 108,12 91,65 109,07 102,78 84,30 91,57 95,63 92,54 105,20 105,43 102,81

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 100,14122,54 119,94 123,68 99,82 126,71 130,24 117,09 119,50 109,17 105,47 106,73

  Refino de petróleo e álcool 86,61 95,58 86,70 106,21 91,12 83,57 96,44 94,42 91,45 94,5294,50 92,26

  Produtos químicos 60,87 66,33 69,80 78,84 57,70 61,57 84,25 73,84 70,41 108,56101,75 94,58

  Borracha e plástico 116,87 117,17 102,77 138,17 106,82 83,32 130,29 121,31 109,88 84,95 87,79 87,15

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 122,04 137,99 102,01 123,37 114,59 92,96 121,70 119,06112,45 103,88 105,85 105,55

  Máquinas e equipamentos 164,32 173,82 145,26 109,43 94,71 97,48 107,27 102,46 101,28 108,12 105,29 102,55

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 164,22 196,48 182,78 118,39 113,67 89,68 114,32 114,06 106,12 120,89 119,47 114,76

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 98,03 124,31 101,07 142,00 116,40 101,97 151,25 135,47 125,55 120,05 119,91 120,68

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 139,32 167,00 141,47 130,11 117,52 104,89 126,44 122,81 117,82 113,04 113,65 112,62

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Amazonas
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Indústria Geral 113,16 137,25 130,92 109,26 117,47 110,19 110,06 112,64 112,00 104,54 105,71 106,02

 Indústrias Extrativas 124,84 160,63 134,88 121,32 128,64 107,26 125,31 126,50 121,40 112,43 113,74 113,51

 Indústria de Transformação 105,23 121,37 128,22 101,16108,96 112,39 99,31 102,59 105,13 98,56 99,55 100,25

  Alimentos e bebidas 75,32 102,46 129,34 98,08 115,17 115,43 95,78 102,64 106,59102,35 104,96 105,84

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 89,17 99,54 89,30 85,01 99,49 89,09 90,22 93,26 92,23 89,49 89,48 88,20

  Celulose, papel e produtos de papel 123,09 133,96 137,72 101,28 103,14 110,94 101,49 102,06 104,26 96,30 97,08 98,72

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 95,41 100,89 95,98 98,96 104,10 101,24 101,00 102,01 101,8293,34 94,05 94,81

  Metalurgia básica 128,74 146,19 155,38 110,54 112,90 123,55 103,74 106,89 111,05 102,73 103,62 104,87

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pará
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Indústria Geral 101,85 108,57 102,16 103,63 104,96 101,21 102,67 103,42 102,89 101,30 101,63 101,24

 Indústrias Extrativas 88,59 98,06 94,38 97,74 97,21 97,06 97,19 97,20 97,16 96,27 96,34 96,31

 Indústria de Transformação 103,02 109,49 102,84 104,11 105,63 101,56 103,10 103,93 103,35 101,72 102,07 101,65

  Alimentos e bebidas 103,36 96,80 91,25 106,72 100,65 95,89 101,20 101,04 99,89 101,48 101,73 100,89

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 112,68 128,87 121,24 101,45 120,85 109,36 103,04 108,93 109,04 95,14 97,11 97,35

  Vestuário e acessórios 62,14 78,62 56,93 77,04 90,25 66,71 76,88 81,68 77,79 85,52 84,54 82,25

  Calçados e artigos de couro 87,30 100,71 86,65 104,78 106,45 100,20 107,48 107,12 105,43 99,87 100,27 99,37

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 130,27 134,71 139,76 138,92 123,41 134,35 132,01 128,99 130,33 122,99 124,44 124,81

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 111,55 117,07 107,82 96,75 102,03 103,42 100,61 101,06 101,59 103,19 102,85 102,65

  Produtos químicos 97,99 109,97 106,46 98,63 102,98 95,64 99,58 100,74 99,40 98,79 99,32 98,59

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 110,46 123,90 109,94 110,46 112,65 102,49 109,89 110,82 108,75 111,52 111,36 109,66

  Metalurgia básica 92,41 97,98 98,82 113,82 110,75 118,33 113,30 112,41 113,88102,36 103,04 104,92

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 123,94 159,07 129,98 113,72 101,40 107,87 99,61 100,32 102,09 112,25109,10 109,25

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Região Nordeste
2006

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
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Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Indústria Geral 103,49 116,58 105,85 108,88 112,68 100,02 109,32 110,46 107,77 98,73 99,72 98,92

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 103,49 116,58 105,85 108,88 112,68 100,02 109,32 110,46 107,77 98,73 99,72 98,92

  Alimentos e bebidas 98,52 115,07 93,40 109,21 97,48 82,81 103,99 101,58 96,68 97,56 96,91 94,81

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 102,77 111,34 110,06 103,91 127,98 114,75 106,36 113,11 113,53 93,99 96,59 96,68

  Vestuário e acessórios 91,79 90,81 76,11 78,04 81,34 67,76 81,14 81,21 77,76 95,89 92,16 88,40

  Calçados e artigos de couro 102,65 111,58 93,44 108,54 97,08 93,25 111,76 106,42 103,2594,20 94,08 93,05

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 102,93 140,27 155,83 122,12 191,54 130,91 131,49 147,50 142,48 109,54 120,16 122,85

  Produtos químicos 111,50 117,17 135,21 123,54 154,32 125,16 143,29 146,52 140,24 110,76 113,81 115,81

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 75,58 101,55 77,20 79,72 99,70 83,56 76,35 83,74 83,70 109,01 107,05 104,63

  Metalurgia básica 99,49 143,29 148,00 431,32 151,96 116,12 185,57 171,49 151,47 96,72 101,89 102,84

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 103,51 108,63 85,11 121,81 132,15 136,17 126,01 128,07129,71 113,85 115,17 116,93

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 456,55 445,53 442,81 211,95 202,60 201,63 162,68 173,19 179,11 119,91 124,10 128,48

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Ceará
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Indústria Geral 99,59 105,04 96,31 101,12 103,85 108,63 102,85 103,17 104,36 102,48 102,86 103,56

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 99,59 105,04 96,31 101,12 103,85 108,63 102,85 103,17 104,36 102,48 102,86 103,56

  Alimentos e bebidas 105,71 97,86 87,57 104,72 105,16 105,73 106,90 106,42 106,28 104,37 105,16 105,07

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 79,63 94,29 91,78 111,86 113,19 113,45 102,70 106,48 108,2987,31 92,69 96,40

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 96,17 105,72 109,46 96,98 119,83 121,83 97,22 104,20 108,4292,36 96,40 98,23

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 98,01 109,37 109,04 114,12 106,07 93,98 114,27 111,33 106,34 106,42 105,32 102,36

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 91,86 27,66 12,31 41,90 25,92 55,61 63,08 57,31 57,26 78,49 76,00 76,34

  Produtos químicos 71,78 92,75 93,93 75,41 86,65 92,40 82,29 83,81 85,95 100,7898,84 97,88

  Borracha e plástico 96,30 112,71 99,01 130,09 154,45 180,34 126,12 135,52 144,47 104,33 109,98 117,68

  Minerais não metálicos 114,79 123,65 109,40 104,16 121,41 112,20 111,46 114,66 114,08 105,10 106,83 106,71

  Metalurgia básica 130,99 144,17 141,71 114,63 107,65 101,43 119,73 115,22 111,36 105,37 104,76 104,83

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 81,62 94,73 88,91 108,47 107,72 284,56 93,46 98,24 118,06 89,00 90,56 99,69

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 92,84 111,99 80,81 104,83 93,04 81,14 99,34 96,81 92,90 117,11 113,82111,18

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pernambuco
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Indústria Geral 107,03 117,55 117,22 107,36 106,15 105,17 106,93 106,66 106,28 104,32 104,87 104,84

 Indústrias Extrativas 92,02 102,25 98,66 102,90 98,97 101,44 103,80 102,07 101,9198,06 98,05 98,51

 Indústria de Transformação 108,00 118,54 118,42 107,61 106,58 105,38 107,11 106,93 106,53 104,69 105,27 105,22

  Alimentos e bebidas 82,82 101,30 118,55 96,47 101,91 100,61 94,64 97,04 98,04 103,97 104,03 103,54

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 137,58 140,63 148,55 144,08 127,59 142,93 135,98 133,05 135,50 127,34 129,57 130,37

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 115,11 128,84 118,83 108,29 108,01 103,44 112,77 111,08 109,14 107,26 107,15 106,67

  Produtos químicos 98,94 109,12 107,27 101,25 102,36 96,16 100,39 101,07 99,7797,90 98,82 98,19

  Borracha e plástico 108,87 110,85 112,87 132,83 113,72 116,68 114,17 114,01 114,69 109,75 111,82 113,04

  Minerais não metálicos 102,01 119,42 95,72 114,95 118,07 100,17 117,42 117,65 113,22 112,09 113,12 112,70

  Metalurgia básica 120,09 118,41 127,15 112,36 107,84 135,56 111,42 110,19 115,97 103,55 104,32 108,45

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 390,74 413,27 381,47 90,06 88,19 80,11 92,13 90,84 88,16 118,89 115,08 109,12

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Bahia
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Indústria Geral 107,60 119,46 112,31 106,93 106,95 101,22 105,96 106,31 105,00 106,14 106,18 105,50

 Indústrias Extrativas 133,63 148,58 148,07 113,21 113,55 107,05 113,75 113,68 111,88 113,29 113,56 112,40

 Indústria de Transformação 104,09 115,54 107,50 105,91 105,88 100,21 104,72 105,13 103,87 105,02 105,02 104,40

  Alimentos 101,10 118,83 110,50 103,46 109,17 102,26 105,74 106,94 105,73 107,05 107,47 106,72

  Bebidas 81,55 87,44 79,05 111,36 113,61 95,08 111,07 111,94 107,41 93,00 95,35 95,54

  Fumo 92,55 89,72 80,91 112,18 114,42 104,67 107,34 109,50 108,38101,80 104,81 105,94

  Têxtil 90,82 102,28 101,70 105,23 105,59 101,43 107,18 106,61 105,21 107,21 106,16 104,64

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 107,85 124,92 117,99 104,16 104,44 108,91 103,87 104,07 105,25 106,09 106,24 104,68

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 91,72 100,82 99,56 100,28 95,67 107,80 105,31 101,88 103,29101,15 98,91 99,89

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 119,68 122,18 104,17 97,36 105,79 103,42 100,60 102,28 102,53 98,88 97,97 97,61

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 97,70 103,72 97,81 106,93 107,07 95,17 111,74 110,12 106,10111,22 111,03 108,81

  Metalurgia básica 95,67 105,62 104,12 101,03 100,21 101,57 98,26 98,93 99,59 97,83 98,02 98,66

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 108,68 116,31 93,34 102,97 98,72 85,19 97,53 97,94 94,86 125,25 122,15 118,83

  Máquinas e equipamentos 129,28 157,85 156,22 110,51 130,34 109,62 105,73 114,82 113,25 110,14 111,59 112,02

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 126,89 141,08 121,88 121,72 109,14 93,97 113,52 111,88 106,99 110,09 110,86 108,65

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Minas Gerais
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades

37



Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Indústria Geral 103,68 120,49 113,84 101,11 101,95 101,33 102,26 102,15 101,95 101,18 100,79 100,51

 Indústrias Extrativas 103,43 111,77 119,41 93,21 92,85 106,34 93,62 93,36 96,50 99,30 97,99 98,63

 Indústria de Transformação 103,77 123,80 111,72 104,48 105,50 99,43 105,81 105,70 104,11 101,94 101,93 101,27

  Alimentos e Bebidas 101,86 123,55 98,34 107,60 105,15 100,17 109,36 107,88 106,13 99,23 99,22 99,05

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 122,91 132,59 127,44 102,55 93,76 96,36 99,62 97,56 97,26 101,54 99,59 98,86

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 94,64 97,37 98,10 105,98 93,17 93,80 108,04 102,65 100,30 108,01 107,67 106,52

  Metalurgia básica 95,54 128,74 113,51 103,93 121,17 103,77 108,53 112,99 110,53 101,43 103,21 102,50

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Espírito Santo
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Indústria Geral 96,09 105,67 103,29 108,72 101,22 100,01 107,23 105,06 103,73 103,06 103,02 102,59

 Indústrias Extrativas 108,28 119,11 117,39 119,78 115,08 105,16 118,87 117,54 114,14 117,71 118,51 117,24

 Indústria de Transformação 93,46 102,77 100,24 106,27 98,26 98,79 104,60 102,30 101,39100,07 99,84 99,55

  Alimentos 111,76 135,13 116,10 118,54 116,21 119,95 115,49 115,75 116,73 111,31 111,46 112,77

  Bebidas 121,35 112,81 102,87 127,35 118,34 99,34 117,61 117,84 113,17 104,72 106,16 105,86

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 109,54 123,07 129,00 110,92 89,37 95,26 103,91 98,29 97,46 113,87 111,27 107,85

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 66,57 72,14 71,98 116,84 112,78 99,77 113,27 113,10 109,36 99,44 101,57 101,96

  Refino de petróleo e álcool 100,63 108,26 103,76 100,99 99,33 106,08 98,76 98,96 100,6396,36 96,12 96,58

  Farmacêutica 93,20 111,26 124,75 176,73 96,24 104,32 119,94 108,38 107,02 100,01 99,63 98,17

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 61,47 87,68 85,19 78,65 90,45 92,50 80,16 83,80 85,98 83,83 83,40 83,65

  Outros produtos químicos 84,67 91,20 84,05 101,23 103,76 93,82 94,70 97,73 96,73 95,62 96,24 95,73

  Borracha e plástico 55,67 65,95 67,32 98,17 86,25 100,07 91,46 89,47 92,14 76,1677,15 80,37

  Minerais não metálicos 133,92 152,71 139,59 98,93 101,98 94,91 103,39 102,90 100,87 114,82 111,54 108,58

  Metalurgia básica 78,98 82,86 89,20 76,48 77,13 85,99 95,59 89,06 88,28 94,72 93,72 93,06

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 142,47 150,59 140,19 101,74 86,34 86,11 114,90 103,68 98,97114,27 110,91 108,65

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio de Janeiro
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Indústria Geral 103,10 120,07 109,16 105,44 106,87 98,79 103,61 104,78 103,22 103,21 103,61 102,95

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 103,10 120,07 109,16 105,44 106,87 98,79 103,61 104,78 103,22 103,21 103,61 102,95

  Alimentos 66,48 74,76 72,95 102,93 108,05 95,59 99,80 102,57 100,68 99,47 100,19 99,26

  Bebidas 98,88 101,18 93,26 114,64 107,45 93,29 108,56 108,18 104,23105,84 105,78 103,75

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 84,62 94,60 85,25 105,18 99,17 90,24 100,96 100,28 97,56 93,20 93,49 92,94

  Vestuário e acessórios 86,93 112,89 100,64 104,15 105,28 90,12 92,82 97,76 95,53 92,88 92,78 90,82

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 110,74 125,13 120,97 100,34 101,10 102,85 100,86 100,94 101,42 102,16 101,89 101,82

  Edição, impressão e reprodução de gravações 113,85117,87 119,28 107,53 110,28 113,03 95,65 100,09 103,07 111,88 113,32 113,41

  Refino de petróleo e álcool 83,70 98,79 103,66 106,29 109,21 118,77 103,38 105,38 108,71 100,96 102,63 105,23

  Farmacêutica 124,63 138,31 98,64 137,10 108,57 78,80 116,26 113,05 103,10 122,58 120,84 116,35

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 115,48 133,05 126,02 94,35 99,86 96,54 100,27 100,12 99,20 102,66 102,31 99,64

  Outros produtos químicos 90,97 105,48 100,14 99,72 101,98 99,10 100,80 101,21 100,67101,49 101,58 101,19

  Borracha e plástico 102,69 119,29 105,77 98,57 103,71 93,73 99,96 101,29 99,34 99,46 99,63 98,39

  Minerais não metálicos 97,65 105,80 100,57 100,21 98,73 94,64 98,81 98,78 97,72 97,12 97,23 96,62

  Metalurgia básica 107,07 128,29 121,17 94,23 102,86 99,14 92,42 96,06 96,85 97,96 97,60 96,82

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 90,56 109,05 98,69 89,39 96,53 90,78 93,17 94,37 93,45 96,02 95,72 94,66

  Máquinas e equipamentos 123,93 144,91 128,20 108,42 106,09 96,02 105,51 105,73 103,14 104,61 104,46 103,19

  Máquinas para escritório e equips. de informática 150,34 221,96 183,41 111,37 141,02 127,74 130,28 134,61 132,76 127,66 129,29 129,16

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 119,28 136,88 118,61 105,58 105,04 94,35 109,40 107,81 104,30 113,29112,66 110,41

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 110,14 148,70 129,01 116,07 127,26 105,10 124,55 125,56 119,79 98,50 101,10 102,33

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 131,31 160,97 136,19 106,81 113,11 101,98 107,92 109,85 107,81 102,70 103,66 103,42

  Outros equipamentos de transporte 108,34 124,64 116,38 108,30 93,01 93,93 107,96 102,14 99,97 104,75 103,78 103,23

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - São Paulo
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Indústria Geral 97,61 115,27 107,32 92,63 96,91 93,68 93,16 94,50 94,29 99,39 98,88 97,99

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 97,61 115,27 107,32 92,63 96,91 93,68 93,16 94,50 94,29 99,39 98,88 97,99

  Alimentos 81,16 104,82 103,69 99,32 104,85 96,68 99,18 101,27 99,97 96,24 96,80 97,05

  Bebidas 118,13 124,10 109,41 114,09 109,20 101,29 119,02 115,51 111,90 109,22 109,23 107,89

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 101,99 111,11 110,98 94,45 81,05 90,22 92,21 88,07 88,60 87,21 85,86 85,78

  Celulose, papel e produtos de papel 105,91 120,79 114,64 102,22 112,99 104,72 108,98 110,36 108,89 108,82 109,42 109,22

  Edição, impressão e reprodução de gravações 113,72154,45 161,92 64,00 85,33 126,37 73,11 76,71 85,27 89,98 88,84 90,05

  Refino de petróleo e álcool 87,02 82,95 88,05 123,42 92,44 92,65 110,67 104,14 100,98 113,28 113,19 112,18

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 66,82 53,36 47,24 93,45 82,06 105,99 92,14 88,79 91,98 85,3283,98 86,35

  Borracha e plástico 100,67 112,07 96,82 114,75 121,52 103,48 121,59 121,56 116,79 102,30 105,21 105,04

  Minerais não metálicos 78,86 93,06 81,08 87,24 93,43 84,73 94,33 94,01 91,63 101,96100,87 98,81

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 100,72 122,45 92,74 107,72 116,46 86,29 102,61 107,60 101,86 98,69 101,12 99,30

  Máquinas e equipamentos 108,38 123,56 113,15 70,48 84,72 92,71 81,57 82,64 84,87 84,55 83,99 83,50

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 107,30 130,26 102,36 103,65 121,34 108,47 110,66 114,41 113,01 123,55 124,10 124,61

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 159,91 217,85 181,33 83,82 95,40 78,64 75,40 83,06 81,83 111,70 108,23 102,69

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 68,68 85,44 74,70 89,55 89,58 83,10 92,84 91,60 89,35 93,16 92,53 90,81

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Paraná
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Indústria Geral 98,52 110,47 95,30 99,57 101,98 89,85 100,98 101,34 98,37 98,77 98,53 97,08

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 98,52 110,47 95,30 99,57 101,98 89,85 100,98 101,34 98,37 98,77 98,53 97,08

  Alimentos 92,57 104,90 87,72 92,89 92,73 82,21 93,96 93,52 90,68 100,08 98,90 96,93

  Bebidas - - - - - - - - - - - -

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 104,42 120,16 102,57 99,48 110,00 89,70 101,24 104,30 100,39 103,56 104,41 102,40

  Vestuário e acessórios 63,22 67,40 53,52 105,10 100,22 83,36 100,83 100,61 96,06 87,78 88,50 87,92

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 90,50 101,54 87,60 79,39 82,45 70,02 80,74 81,34 78,36 95,7294,31 91,02

  Celulose, papel e produtos de papel 115,62 129,15 125,16 106,75 103,92 101,15 104,57 104,34 103,51 105,68 105,56 104,93

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico 100,02 115,46 95,37 113,85 124,39 101,82 120,93 122,15 116,82 104,42 105,77 105,34

  Minerais não metálicos 82,52 97,62 89,58 91,93 97,87 91,86 90,05 92,81 92,56 97,95 97,68 97,10

  Metalurgia básica 116,30 141,98 124,65 94,86 108,35 92,42 90,21 96,50 95,43 99,62 99,88 98,45

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos 106,67 117,84 102,36 92,84 98,49 90,85 102,14 100,82 98,28 87,43 86,79 85,83

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 117,93 125,44 104,53 116,97 103,46 96,58 113,26 109,53 106,24 91,04 91,96 92,36

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 150,25 158,88 143,20 130,21 129,59 108,47 126,91 127,81 122,66 128,15 125,67 120,38

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Santa Catarina
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Indústria Geral 89,41 106,66 97,47 98,35 98,93 91,14 97,97 98,33 96,39 96,3596,84 96,45

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 89,41 106,66 97,47 98,35 98,93 91,14 97,97 98,33 96,39 96,3596,84 96,45

  Alimentos 92,33 102,05 88,31 103,03 106,11 95,81 105,05 105,42 103,01103,49 103,48 102,99

  Bebidas 95,81 94,59 152,87 124,73 101,94 107,95 113,95 109,83 109,19 100,97 101,28 106,13

  Fumo 65,32 139,16 162,07 139,79 94,94 76,95 129,99 107,75 93,06 99,29 102,33 99,30

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 75,31 95,11 73,94 91,42 105,90 83,42 93,27 97,58 94,01 93,1393,29 91,80

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 117,66 116,05 125,37 113,22 96,41 114,88 108,14 104,03 106,65 99,94 99,73 101,55

  Edição, impressão e reprodução de gravações 78,33 91,08 87,08 92,76 102,06 97,81 95,94 97,99 97,95 101,12 101,55 101,09

  Refino de petróleo e álcool 83,21 108,90 79,19 99,70 107,32 80,09 89,91 96,16 92,00 106,39 108,41 106,32

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 91,03 101,32 99,77 95,49 93,81 96,75 98,76 97,00 96,94 94,9994,82 94,30

  Borracha e plástico 96,92 112,20 98,12 104,43 106,90 96,83 103,92 104,97 102,9094,35 96,08 96,31

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica 104,16 109,52 123,23 93,21 94,50 111,73 99,04 97,44 101,03 96,20 96,00 97,32

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 95,68 119,21 103,33 80,62 86,92 87,39 89,62 88,50 88,2196,43 93,61 92,34

  Máquinas e equipamentos 90,23 101,49 73,79 83,04 89,03 82,92 81,19 83,94 83,72 79,8680,94 82,03

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 121,86 129,60 122,47 103,95 95,28 98,93 102,43 99,71 99,51 97,99 98,21 98,01

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 75,99 85,74 82,62 103,66 97,29 98,66 94,84 95,74 96,50 89,6990,71 91,39

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio Grande do Sul
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Indústria Geral 102,56 118,53 111,22 102,94 100,31 95,15 102,12 101,43 99,71 103,35 102,71 100,96

 Indústrias Extrativas 123,62 131,49 107,74 91,71 98,26 79,38 61,78 74,60 75,86 86,36 86,70 83,29

 Indústria de Transformação 100,80 117,44 111,51 104,25 100,51 96,71 106,58 104,25 102,18 105,00 104,25 102,67

  Alimentos e bebidas 103,61 121,92 114,37 104,68 97,82 90,74 105,03 102,18 98,91106,64 105,14 102,66

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos 75,22 99,30 100,52 85,79 107,20 134,51 102,18 103,94 110,6890,51 91,92 93,47

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 100,30 96,82 90,11 119,34 108,24 91,59 122,30 117,30 110,07105,24 107,03 106,03

  Metalurgia básica 119,17 127,25 124,32 115,56 111,46 118,74 113,53 112,81 114,24 114,77 114,68 115,86

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Goiás
2006

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades
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